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II Governo £ onstitucionà1 COMUNISMO PRIMÁRIO 
Tuteou posse, no passado dia 30 

de Janeiro, o novo Governo Cons-
titucional—o 20. Composto por 
elementos afectos ao PS, ao CDS 
(3) e independentes, entrou ime-
diatamente em funções, 
No acto da investidura, usaram 

da palavra o 1,* Ministro, Dr. Má-
'rio -Soares, e o Presidente da Re-
pública, General RamaIho Eanes. 
Ambos foram unanimes em reco-
nhecer a gravidade da situação 
económico-financeira do País, a 
tarefa ingente que fica a pesar 
sobre os ombros de cada ministro 
e a necessidade de que todos os 
portugueses dêem as mãos, para 
ajudar a resolvera crise. Manifes-
taram, igualmente, a esperança de 
que, se todos quisermos, esta cri-
se seja vencida rapidamente. Não, 
certamente, de um dia para o ou-
tro, mas, com firmeza e austeri-
dade comum, no mais curto prazo 
possível. 
Somos dos que acreditamos na 

capacidade dos portugueses e, por 
isso, estamos certos de vencer. 

Contudo, o prazo será mais ou 
menos longo, quanto maior ou 
menor for a colaboração de todos 
os portugueses de boa vontade. 

Será lamentável que alguns fi-
quem de fora, a ver a banda 
passar e, até, a promover a desa-
finação da mesma, o que recea-
mos venha a suceder. 

A. Democracia é muito linda, 
mas há ainda quem a não com-
preenda tal como ela é. 

Estejamos atentos, para não 
destoarmos, ao menos nós, no con-
junto harmónico em que deseja-
mos participar, de forma a que 
se realize, quanto antes, a recu-
peração nacional. 

F. B. 
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MORREU O SENHOR 

PADRE BENJAMIM SALGADO 
Barcelos conhecia muito bem e 

apreciava as excelsas qualidades 
deste sacerdote extraordinário que 
tantas vezes aqui veio e tantas 
vezes dirigiu a sua palavra infla-
mada aos barcelenses. Era, na 
verdade, um orador de raça. Pre-
gador apostólico, professor exímio, 
musicólogo de estirpe, escritor e 
jornalista primoroso. Dificilmente 
se encontrara numa pessoa uma 
gama tão variada de predicados e 
de qualidades, De facto, o P. Ben-
jamim Salgado possuia, em alto 
grau, qualidades extraordinárias 
de inteligência e de coração. Era 
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DO SOPÉ. DO FACHO 
Um Governo para Governar 

Depois da crise governativa do 
primeiro Governo Constitucional, 
deu-se a queda desse Governo. E 
da queda do Governo surge nova 
crise e crise aguda. 0 País e até 
a política internacional estavam 
atentos ao desenrolar do proble-
ma nacional para superar essa 
crise, que tanto ameaçava o futu-
ro do nosso País, 
Os Partidos Políticos, que de-

viam dar as mãos para resolver 
este agudo e premente problema 
nacional, parecia que, alguns, se 
davam ao luxo de ver afundar-se 
a economia nacional e, com ela, 
a vida e sorte do Povo Português. 

►wºwwwwww•r►wwwwwwwWWwwi'W•Y• 

ARCOZELO 
AOS C.T.T. 

Já de há alguns anos a esta 
parte, que os habitantes dos bair-
ros do Olival e 1,o de Maio, desta 
freguesia, -pediam a instalação de 
um posto público dotado de tele-
fone, posto de recepção de corres-
pondencia e venda de selos, pois, 
sempre que necessitam destes ser-
viços de comunicações, têm de se 
deslocara 1 5 u metros de dls 
táncia, para se dirigirem à hsta-
ção dos Correios de Barcelos. 

Pessoa amiga já, em tempos, 
diligenciou nesse sentido junto da 
Administração dos Correios, no 
distrito de Braga, sem que, até 
ao presente, tal pedido fosse aten-
dido.. 

(Continua as 4.a página) 

0 Presidente da República es-
forçava-se por que alguém, mercê 
das circunstâncias das suas res-
ponsabilidades de líderes dos Par-
tidos Políticos, se debruçasse so-
bre o assunto e o procurasse re-
solver. Mas o capricho de uns e 
a caturrice de outros opunham-se 
à resolução e acerto dassa plata-
forma para encontrar solução viá-
vel. 

Até que alguém se decide a dar 
as mãos e a dar o seu contributo 
para a resolução do problema, que 
já se arrastava demasiadamente 
prejudicial aos País. 

Ora, quando essas figuras con-
ciliatórias procuram acertar o pas-
so a darem em frente, para solucio-
nar o premente problema, eis que 
aparecem logo os derrotistas, a 
apontar ambíguas dificuldades, e, 
não satisfeitos mesmo assim, logo 
surgem ameaças à execução do 
plano conciliatório, 
É para este ponto que nós que-

remos chamar a atenção dos nos-
sos leitores: 

São esses homens, esses insa-
tisfeitos, a quem nós devemos dar 
ouvidos, a quem nós devemos 
admirar, a quem devemos apoiar, 
de quem devemos aceitar a dou 
trina, a ideologia? 

Ou, ao contrário, devemos afas-
tá-los, abandoná loa, desprezá-los, 
já que as suas manobras são anti-
-democráticas, anti nacionais, ina-
ceitáveis, porque são prejudiciais 
ao País e a seu Povo? 
Nós queremos um Governo para 

Governar, um Governo que nos 
restitua a ordem e a disciplina, 

Continua na 4.a página 

um sacerdote exemplar e inteira-
mente dedicado às causas nobres 
da Igreja e da Pátria, Foi Pároco 
em S. Paio de Antas e em Requião, 
depois de ter sido excelente profes-
sor no Seminário de Braga. Foi 
presidente da Câmara de Famali-
cão, deixando uma obra notável 
do exercício dessa função. Foi 
professor do ensino oficial e par-
ticular, onde se afirmou mestre 
consumado. Foi compositor musi-
cal de rara sensibilidade. Foi Di-
rector do Correio do Minho e do 
Boletim da Casa de Camilo, Direc-
tor da Biblioteca da Fundação 
Cupertino de Miranda. Exerceu, 
com devoção, a direcção artística 
de agrupamentos musicais e orfeó-
nicos, designadamente do Orfeao 
de Famalicão. 
A sua morte, ocorrida inespe-

radamente na madrugada de sába-
do, em sua casa, em Joane, Fama-
licão, surpreendeu dolorosamente 
os milhares de amigos que tanto 
o estimavam, deixando mergu-
lhada na mais profunda dor a fa-
mília—Pai, Irmãos, Sobrinhas. 
0 seu funeral, verdadeira mani-

festação de pesar, realizou-se na 
tarde de Domingo. Presidiu o Ar-
cebispo Primaz, Senhor D. Eurico 
Dias Nogueira, acolitado pelo Vi-
gário Geral da Arquidiocese e pelo 

Continua- na página 4 

0 Comunismo acusa frequentemente de <anticomuaismo primá-
rio> os seus adversários, 

Primário é ele, Comunismo Primário, já que, pelos modos, pare-
ce nao saber bem onde tem. a direita, se é que a tem, e não será al. 
gum canhoto maneta, lá como o outro das Profundas... 

Ora vede: Todos sabem que o CDS é centro, de nome e de ver-
dade, de direito e de facto. Pois o Comunismo deu agora em apodar o 
CDS de Extrema-Direita! Logo, ou ele, Comunismo, não tem ideia se-
gura do que seja direita e centro; ou confunde a direita com a esquer-
da e o centro com o extremo; ou faz do centro uma ventoinha, com 
risco de vir a ser ele próprio, amanhã, um abominável centrista e até 
um super-abominável direitista, credo! 

Ou então, mais simplesmente, mais terra a terra, está a meter 
os pés pelas mãos, ou ainda por outras palavras, a meter a foice em 
seara alheia e a dar com o martelo na ferradura. 

Também pode ser que ele veja fantasmas e, neste caso, a avan-
tesma da Extrema-Direita, pisando já o CDS, e a aproximar-se, a 
aproximar se, empalmando em breve o PSD, a seguir o PS, e entras-
do-lhe finalmente, com mil infernos! na própria casa! 

Olhando a coisa por outro lado, não menos primário, o nosso 
Comunismo, afinal, o que está é a reduzir a metade o leque democrá-
tico, pondo o centro a Extrema-Direita, e apertando tudo à esquerda. 
Só então meio leque, Só meia verdade. E como meia verdade é uma 
mentira inteira, aí temos nós, no Partido do Sr. Cunhal, o Partido da 
Mentira, e não o «Partido da Verdade» que ele se afirma, emeatindo 
com o coração nas mãos >, como já alguém dele graciosamente escreveu. 

(Contlnata ma pág. 4) 
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AL AL 4L: 41•%L 1%0.- o o a 
por Alvaro Correia 

A Pátria e a Democracia en-
frentam as mais déspotas amea-
ças. Ameaças, após ameaças, são 
vomitadas das bocas daqueles que 
conduziram Portugal à ruína. 
Abusaram da liberdade, que, por 
obediência aos princípios demo-
cráticos, lhes foi dada e está de-
monstrado que são os mais ini-
migos da Democracia e dos pró-
prios e verdadeiros Trabalhado-
res. Que belo seria o viver no 
Mundo, se os homens se enten-
dessem e, de mãos dadas, cami-
nhassem, sem ódio e sem amea-
ças. Em Portugal, há quem abuse 
da liberdade e é a sombra desse 
abuso que se conspira contra o 
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PÓVOA DE VARZIM: dá exemplo 
o 

BARCELOS: segue-o 

DIMINUIDOS INTELECTUAIS  
QUE NINGUEM SE NEGUE A AJUDAR 
A SUA INTEGRAÇÃO NA SOCIEDADE 

Como é do conhecimento (posso dizer geral) desenvolve-se na 
Póvoa de Varzim e já com grande apoio, uma organização que pro-
cura atingir, num contexto humanista, a defesa dos diminuídos 
intelectuais, num pais onde a constituição aponta para que os ci-
dadãos física ou mentalmente deficientes gozem plenamente dos 
direitos e estão sujeitos aos deveres consignados na mesma, com re-
serva do exercício ou do cumprimento daqueles, para os quais se 
encontrem incapacitados. O Estado obriga-se a realizar uma política 
nacional de prevenção e de tratamento, reabilitação e integração 
dos deficientes. 

MAPADI—Movimento de Apoio de Pais e Amigos ao Dimi- 
nuido Intelectual, é a organização fundada na Póvoa de Varzim, 
que encara seriamente e com o objectivo de atingir a desejada coas+ 
trução do Primeiro Centro Português, para os diminuídos intelec-
tuais, obra já projectada e com terreno delimitado pela Edilidade 
Poveira. Não há dúvida que essa obra é de necessidade premente 
e não é menos verdade que existe um mundo dos doentes diminuir 
dos. Sabem-no bem os que vivem, em suas casas, entre quatro pare-
des, os problemas com os seus filhos diminuídos. Esse Centro tem 
uma finalidade: congregar os diminuídos, num princípio bem hu- 

resgate económico-financeiro, 
abalado e comprometido, pelo 
sistemático ataque à propriedade 
privada. Nacionalizou-se tudo 
que dava riqueza ao património 
nacional, os pequenos e médios 
accionistas ainda não foram de-
vidamente indemnizados e, caso, 
agora, não haja bom senso, ho, 
nestidade, competência e ordem, 
tudo será conduzido à falência. 
Ameaças e mais ameaças, gera-
das á sombra do roubo e da men-
tira, arrastaram as Empresas para 
a ruína e milhares de trabalha-
dores para o desemprego, para o 
vicio e para a mais negra miséria 
social. Pairam ameaças sobre to-
dos os recantos do Mundo livre 
e democrático e são os Povos da 
Europa os que, presentemente, 
mais ameaçados se encontram. 
Greves , bombas, assassinatos, 
droga e o incessante rolar de 
toda a barbárie, campeis desafo-
radamente. Assustadoras amea- 
ças são levadas a cabo por barcos 
piratas que infestam as águas ter-
ritoriais e causam avultados pre-
juízos e perigos, aos nossos pes-
cadores e navios, a exemplo do 
traiçoeiro ataque contra o Al-
mourol, vitima, há dias, nas águas 
algarvias, de um desses envene- 
nados crocodilos e que foi rebo-
cado, com a hélice fortemente 
danificada, para Lisboa Traíram 
a Democracia, ao nascer, e assis-
te nos dizer que ela já tinha sido 
traída no envenenado ventre 
marxista. 

(Continua na gosma ~ ína) 
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Associação de Pais e Amigos 
de Crianças Inadaptáveis 
Assim é o APACI, e não como, 

por lapso na nossa última infor-
mação saiu (Intelectuais), o que 
rectificamos e pedimos desculpa. 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

SECRETARIA NOTARIAL DA P6YOA DE VARiIM Casamento Novo Quaitel dos R. V. de Barcelos 
Manuel de Araújo Martins Ruivo 

& Filhos, Limitada Peditório 

constittaição de Sociedade 

CERTIFICO, que no livro A 
n.° 82 de «Escrituras diversas» 
deste Cartório, está exarada 
com data de ontem, desde fls. 
91 v.° a 94 v.<>, uma escritura 
de CONSTITUIÇÃO DE SO-
CIEDADE entre MANUEL DE 
ARA•(JJO MARTINS RUIVO e 
mulher MARIA TEIXEIRA DA 
COSTA, MARIA DE FÃTIMA 
TEIXEIRA RUIVO, solteira, de 
19 anos de idade, ADRIANO 
ANTÕNIO TEIXEIRA RUIVO, 
solteiro, de 17 anos de idade, 
MARIA ALICE TEIXEIRA 
RUIVO, solteira de 14 anos 
de idade, GASPAR TEIXEIRA 
RUIVO, MANUEL TEIXEIRA 
RUIVO, LUCIANO TEIXEIRA 
RUIVO, MARIA ROSA DA 
COSTA RUIVO, todos soltei-
ros, maiores, e ARMANDO 
TEIXEIRA RUIVO, casado, 
este residente no lugar de Casas 
Novas, da freguesia de Ma-
nhente, do concelho de Barce~ 
los, e todos os outros residen-
tes no lugar da Estrada, da fre-
guesia de Vila Boa, desse mes-

mo concelho. 

MAIS CERTIFICO que a re-
ferida sociedade será regulada 
pelas disposições constantes dos 
artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«MANUEL DE ARAilJO MAR-
TINS RUIVO & FILHOS, LI-
MITADA», tem a sua sede no 
lugar da Estrada, da freguesia 
de Vila Boa, do concelho de 
Barcelos, e durará por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu início a partir do dia um de 
Janeiro de mil novecentos e se-
tenta e oito, e poderá abrir fi-
liais, sucursais ou qualquer ou-
tra forma de representação da 
sociedade, como melhor convier 
aos seus negócios. 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade con-
siste no exercício da compra e 
venda de farinhas e adubos 
químicos podendo, no entanto, 
explorar outro qualquer ramo 
de comércio se os sócios assim 
o deliberarem. 

TERCEIRO 

UM — O capital social inte-
gralmente realizado em dinheí.. 
ro é de MIL CONTOS e cor-
responde à soma de dez quotas, 
sendo uma com o valor nomi_ 
nal de seiscentos contos perten-
cente ao sócio Manuel Araújo 
Martins Ruivo, outra do valor 
nominal de duzentos contos 
pertencente à sócia Maria Tei-
xeira da Costa e as restantes 
oito cada uma delas do valor 
nominal de vinte e cinco contos 
a cada um dos restantes só-

cios. 

DOIS — Serão exigíveis pres-
tações suplementares de capi-
tal; e os sócios poderão fazer 
à sociedade os suprimentos de 
que ela carecer, nos termos e 
nas condições que forem deli_ 
bera;dos em assembleia geral. 

QUARTO 

UM — O sócio Manuel de 
Araújo 1b1artins Ruivo poderá 
ceder livremente e pelo preço 
que entender a sua quota. a es-
tranhos à sociedade ou a esta., 
ou aos restantes sócios. 

DOIS — As cedências das 
restantes quotas são livres en-
tre sdeios tendo o sócio Ma-
nuel de Araújo Martins Ruivo 
direito de preferência na sua 
aquisição. 

TRnS — A cessão das res_ 
tantes quotas a estranhos de-
pende do consentimento da só~ 
ciedade que terá o direito de 
preferência na aquisição delas. 

QUATRO — Nos casos de 
cedência de quotas previstos nos 

números dons e três deste ar-
tigo, o valor da quota será o 
apurado por meio de um ba-
lanço especialmente feito para 
esse fim ainda que o valor ofe-
recido por estranhos seja su-
perior. 

CINCO — Apurado definiti-
vamente o valor da quota, nos 
termos do número anterior, o 
seu pagamento será feito em 
quatro prestações semestrais e 
iguais, vencendo-se a primeira 
prestação na data da outorga 
da escritura; e a cada uma das 
prestações será acrescido o juro 
que, na data do vencimento, 
corresponda à taxa de desconto 
do Banco de Portugal, sobre a 
importância em dívida. 

QUINTO 

UM — A gerência dispen-
sada de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for de-
liberado na assembleia geral, 
fica a pertencer a todos os só-
cios de maior idade, que desde 
já são nomeados gerentes. 

DOIS — Para obrigar a so-
ciedade e a representar em 
juizo e fora dele é necessário 
e suficiente a intervenção do 
sócio Manuel de Araújo Mar-
tins Ruivo o qual poderá dele-
gar todos ou parte dos seus po-
deres de gerente em um dos 
outros gerentes. 

TR•S — A sócia Maria TeL 
xeira da Costa poderá delegar 
todos ou parte dos seus poderes 
de gerência no sócio Manuel de 
Araújo Martins Ruivo. 

QUATRO — Nos documen-
tos de mero expediente é ape-
nas necessária a assinatura de 
um dos gerentes. 

CINCO — Os gerentes ficam 
proibidos de usar a firma so-
ciai em actos e contratos es-
tranhos aos negócios sociais, 
tais como fianças e abonações; 
e o gerente que assim proceder 
será pessoalmente responsável 
pelas obrigações assumidas e 
pagará à sociedade, como cláu-
sula penal, importância igual à 
que constar dos respectivos ti-
tulos. 

SEXTO — Em todos os ca-
sos de compropriedade ou de 
comunhão hereditária de quota, 
os seus titulares ficam obriga-
dos a escolher de entre elm um 
que a todos represente perante 

a sociedade. 

SÉTIMO 

UM — No easo de faleci~ 
mento de qualquer dos sócios, 
os seus sucessores poderão pe-
dir a amortização da respec-
tiva quota desde que tal soli-
citação seja feita por eles den-
tro do prazo de cento e oitenta 
dias a contar da data do óbito. 

DOIS — O valor da quota 
será apurado e o seu pagamen-
to efectuado nos termos dos 
números quatro e cinco do ar-

tigo quarto. 

OITAVO 

Quando a lei não exigir ou-
tros prazos ou formalidades es-

  as reuniões das assem 
bleias gerais serão convocadas 
por qualquer sócio por meio de 
carta registada, expedida aos 
outros sócios, com a antece~ 
dência mínima de oito dias». 

Está conforme o original, na 
parte transcrita e certificada, 
nada havendo, na parte omiti-
da, contrário ou além do que 
se narra ou transcreve. 

Secretaria Notarial da .Póvoa 
de Varzim, onze de Jaaaeiro de 
mil novecentos e setenta e .pito. 

O Ajudante da Secretaria 
Notarial 

Geraldo de Jesus 

Nn noee., rin •l•a 7t pia Tºnn•m 

na Ermida de Nossa Senhora 
da ~queira do Sc José Joa- 

No passado dia 21 de Janeiro, 
realizou-se o enlace matrimonial 
na Ermida de Nassa Senhora 
da Tranqueira do Sr. José Joa-
quim de Carvalho Pereira, em-
pregado de escritório da em-
presa Linhares da Póvoa de 
Varzim, filho do nosso amigo 
e assinante, Sr. Francisco Lo-
pes Pereira, funcionário públi-
co e D. Belmira Idalina Fer-
reira de Carvalho, barcelinense 
radicada há muito tempo na 
cidade da Póvoa de Varzim, com 
a menina Maria Odete Pereira 
da Fonseca Ferreira, empregada 
de escritório dos armazéns Fi-
gueiredo, da Póvoa de Varzim, 
filha do Sr. Antônio da Fon-
seca, e D. Isilda Luísa Pereira 
Ferreira, também barcelenses 
já há muito radicados na cida-
de da Póvoa de Varzim. 
Foram padrinhos por parte 

do noivo, seus tios maternos 
Sr.a D. Maria Ferreira de Car-
valho e seu marido Sr. José 
Joaquim Martins Faria, indus-
triais na cidade de Braga, e por 
parte da noiva, seus primos, 
Sr. Ãlvaro da Cunha Lima e 
sua esposa D. Otília Maria 
Gonçalves Rodrigues da Silva, 
Prof.a na Régua. 
Finda a cerimónia religiosa, 

foi servido na Pausada da Fran-
queira um lauto banquete aos 
familiares e amigos de ambas 
as famílias. 
Aos noivos e seus pais, que 

gozam de muita amizade na lin-
da cidade Poveira, desejamos 
muitas felicidades e as maio-
res venturas pela sua vida fora. 

f eodora da oocha Peixoto 
Agradecemos os amáveis 

cumprimentos enviados à famí-
lia de «O BARCELENSE», por 
este nosso prestimoso e muito 
ilustre amigo e prezado assi-
nante, que em Lisboa tem a sua 
actividade. 
Ao distinto amigo e Colabo-

rador, Sr. Teodoro da Rocha 
Peixoto, também lhe agradece-
mos o cheque de 200$00, que 
fez o favor de nos enviar, para 
pagamento de sua assinatura. 

Muito e muito obrigado e fa-
zemos votos ao Altíssimo, para 
que tenha boa e feliz saúde, 
junto de sua extremosa e de-
dicada esposa., Ex.ma Sr.' D. 
Maria José Perestrelo Peixoto 
e de todos os seus familiares. 

Amanhã o peditório para o Novo Quartel, terá lugar na freguesia 

de PERELHAL, com a colaboração do Reverendo Pároco, junta 

e Assembleia da Freguesia. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

Lobo & Monteiro, L.da 
Constituição de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que =por escritura 
de onze de Janeiro de mil no-
vecentos e setenta e oito, la-
vrada de folhas vinte e oito, 
verso, a folhas trinta, verso, do 
livro de notas para escrituras 
diversas número D-vinte e oito, 
do Primeiro Cartório desta Se-
cretaria a cargo do Notário 
Lie. Vítor Marques, foi cons-
tituída uma sociedade comer-
cial por quotas de responsabi-
lidade limitada entre JOAQUIM 
MAUNEL LOBO ARAÚJO, 
solteiro, maior, residente na 
na R. Dr. Aarão de Lacerda, 
263, Porto; e, JOÃO JOSÉ PE-
REIRA MONTEIRO, casado, 
residente na freguesia de Arco-
zelo, concelho de Barcelos, a 
qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
«LOBO & MONTEIRO, LIMI-
TADA», e tem a sua sede no 
lugar do Areal de Cima, fre-
guesia de Barcelinhos, concelho 
de Barcelos, podendo criar su-
cursais e durará por tempo in-
determinado e terá o seu início 
no dia um de Fevereiro de mil 
novecentos e setenta e oito; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício da indústria de lito-
grafia e análogos ou qualquer 
outro ramo de indústria ou co-
mércio que resolva explorar e 
seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

Nenhum sócio poderá, de fu-
turo, por si ou por interposta 
pessoa, abrir ou explorar in-

GALEGOS SANTA MARIA 
Festividades em honra de 

Nossa Senhora da Purificação, 
Padroeira desta freguesia. 

Nos dias 2, 4 e 5 deste mês 
de Fevereiro, vão ralizar-se as 
festas em epígrafe com um bem 
elaborado programa. 

CASAMENTO 

No passado dia 21 do mês 
findo, tiveram, na nossa Igreja 
Paroquial, o seu enlace matri-
monial, Antônio da Costa Bar-
bosa, de Lijó, com Maria de 
Lurdes Esteves Lopes, desta 
freguesia. 
Em casa dos pais da noiva, 

foi servido um banquete aos 
convidados. 
Aos pais da noiva agradece-

mos o convite. 

VISITANTE 

Em casa de seu irmão Carlos, 
esteve entre nós, Manuel de Je-
sus Alves de Macedo, nosso as-
sinante. 
Regressou ao Brasil. 
Boa viagem. 

ANIVERSARIANTES 

No passado dia 23 do mês 
findo, fizeram anos o nosso as-
sinante Manuel Alves Samben-
to da Silva e a Menina Dulce 
Carla Anjo Gonçalves. 
Que esta data se repita por 

muitos anos, são os nossos sin-
ceros votos. 

NOVOS ASSINANTES 

— Inscreveram-se assinantes 
deste Semanário, os nossos 

amigos e conterrâneos: João 
Manuel da Silva Costa e Ma-
nuel de Jesus Alves de Macedo. 
Gratos pela preferência. 

C. 

or. Manuel Menteiro de Carvalho 
No passado dia 27 de ja-

neiro, passou mais uma festa 
natalícia deste ilustre Barce-
lense distinto Médico em Bar-
celos. 
«O BARCELENSE» deseja a 

sua Excelência que esta data 
se repita por muitos anos. 

Feliz Aniversário 
No passado dia 24 do mês 

findo, esteve de parabéns a me-
nina Maria da Paz Nascimento 
da Costa, porque passou mais 
um aniversário natalício. 
Que continue a festejar mui_ 

tos anos na companhia de seus 
familiares, são os nossos sin-
ceros votos. 

o. Ana Vila de Matos 
Teve a sua festa natalícia, no 

passado dia 5 do mês de janeiro 
esta bondosa Senhora, dedicada 
esposa o Sr. Joaquim Garcia do 
Vale. 

Por tal motivo, embora de-
pois do dia, não queremos dei-
xar de lhe enviar os nossos pa~ 
rabéns. 

dústria ou comércio igual ao 
que é explorado pela sociedade; 

QUARTO 

O capital social, integralmen-
te realizado em dinheiro, é de 
mil contos, dividido em duas 
quotas iguais de quinhentos 
contos cada, pertencendo uma 
a cada um dos sócios Joaquim 
Manuel Lobo Araújo e João 
José Pereira Monteiro; 

QUINTO 

Não serão exigíveis presta-
ções suplementares de capital 
mas os sócios poderão fazer à 
sociedade suprimentos, nas con-
dições que forem deliberadas 
em assembleia geral; 

SEXTO 

UM — A gerência, dispen-
sada de caução e remunerada 
ou não, conforme for delibe-
rado em assembleia geral, fica 
atfecta a ambos os sócios, que 
desde já são nomeados geren-
tes. Porém, para obrigar a so-
ciedade em actos, contratos e 
documentos de responsabilidade 
e a representar em juízo e fora 
dele, activa e passivamente, é 
necessário a assinatura de am-
bos os sócios-gerentes. Toda-
via, os actos e documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos só-
cios gerentes; 

DOIS — É exprpsçamente 
proibido aos sócios-gerentes 
usar a firma, social em docu-
mentos estranhos aos negócios 
sociais, nomeadamente letras 
de favor, fianças, abonações ou 
semelhantes; 

SÉTIMO 

A cessão de quotas, no todo 
ou em parte, é livre entre os 
sócios. Porém, a cessão a es-
tranhos, depende do consenti-
mento do sócio não cedente que 
terá direito de preferência pelo 
seu valor nominal, acrescido da 
parte correspondente no fundo 
de reserva; 

OITAVO 

Em es-so de falecimento ou 
interdição de qualquer dos só-
cios a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes, o re-
presentante do interdito e os 
herdeiros do falecido, represen-
tados por um só à sua escolha, 
enquanto a quota se conservar 
indivisa; 

NONO 

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não deter-
mine formalidades especiais 
para a sua realização, serão 
convocadas por qualquer sócio 
.por meio de cartas registadas 
expedidas com a antecedência 
mínima de oito dias; 

i 

DÉCIMO 

No enso de dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se algum 
deles quizer ficar com os have-
res sociais serão estes licita-
dos, verbalmente, entre os só-
cios e adjudicados àquele que 
melhores condições oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o ori-
ginal. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, dezasseis de Janeiro lle 
mil novecentos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial de Barcelos 

ALoerto Pereira de Azevedo 
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CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 

Loteamento Urbano 

Concessão de Alvará 

João Baptista Machado Presi-
dente da Câmara Municipal do 
Concelho supras 

Faz saber, em cumprimento do 
disposto no n.o 3 do artigo 19.o 
do Drecreto-Lei n.• 289/73 de 6 
de junho de 1973, que de harmo-
nia com a deliberação tomada em 
reunião de 21 de Dezembro de 
1977, foi concedido a José Nunca 
Novaee, reaidente em Febios--Via-
todos, o alvará de licença N.9 
24177 para o loteamento urbano 
do prédio denominado, sito em 
Monte de Lugar da freguesia de 
Viatodos, com as confrontações 
do Norte, com Padre José Joa-
quíni Garcia de Oliveira, Sul com 
M&Duei António de Araújo Mtran-
da, do Nasceute e Poente com ca. 
miahoe. Iscrito na matriz predial 
sob os artigos 323, 749, 750, 931 
o 938 ficando sujeito às seguintes 
prescrições, tendo em cootº o pa-
recer obtido da Direcção-Geral 
dos Serviços de Urbanização de 
20 de Abril de 1977 : Número to-
tal de lotes aprovado 13; assim 
identificados -- 600 m2, 600 rn2, 
600, m2, 650 m2, 650 m2, 810 
M2, 713 m2, 632,50 m2, 480 m2, 
563,12 m2, 450 m2, 495 m2 a 
425,50 m2. 

Para conhecimento geral se pú-
blica o presente que vai ser afixa-
do nos Paços do Concelho, e pu-
blicado num jornal deste concelho. 

E eu José Macia Tendeiro, Che-
da Secretaria da Câmara Munici-
pal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 29 de De-
zembto de 1977. 

O PRESIDENTE, 

lodo Baptista Machado (Dr. 

«O Barcelenaes N.' 3462 de 4.2-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.a Publiaçao 

Pelo 1.0 Juizo de Direito desta 
comarca- 1.a Secção-correm édi-
tos de VINTE DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, citando os CRE- 
DORES DESCONHECIDOS doa 
executados AMELINO DA COS-
TA AGOSTINHO e mulher 
MARIA EMILIA MARQUES 
AGOSTINHO, comerciante, re-
sidentes na Rua 5 de Outubro, 
20-Rio Maior, para, no prazo de 
DEZ DIAS, posterior Aquele dos 
éditos, reclamarem o pagante dos 
seus créditos pelo produto dos 
bens penhorados sobre que te-
nham gitantia real, nos autos de 
execução de sentença (sumária) 
que lhes move CRUZ ac FI-
GUEIREDO, b. d4, Sociedade 
por quotas, com sede na Av,a Dr. 
Sidón:o Paia-Barcelos. 

Barcelos, 20-Janeiro- 1978 

O Juiz de Direito, 
as)-Luciano Crus 

O escrivão de direito, 
as) Óscar Augusto Marinho 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 
Falar com a proprietária 

FOTO &aM•aiO 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGARFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroto 57 
BARCELOS 

AUTO-ZENDE 

BENTO d PEIXOTO, Ld.-

Campo 25 de Abril - Bloco 1 
Pele(. 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

CITROENE Dyaae Super 
RENAULT 5 
« º 41, 

« r 4L 
Mereedes Benz 220 Diesel 
FIAT 127 2/portas 

SINCA 1100 GLS - 4/portas 
Opel Manta 1600 
OPEL 1900 Diesel 
VAUXHALL VIVA 
MORRIS 1900 4 postas 

MORRIS bíini-1000 
PEUGEOT 404 

1974 
1974 
1974 
1974 
1973 
1972 
1972 

1971 

1969 
1969 
1969 
1969 
1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PR6PRIAS junto A 
CHENOP 

Jorge Quinta 
DOENÇAS DE SENHORAS 

TORRE AMPAL 

TELEF. 83177 BARCELOS 

AsSem be1e1a 
Barceiense 

CONVOCATÕRIA 

Convoco para sexta-feira dia 
27, de janeiro, pelas 21,30 horas, 
a assembleia geral ordinária, com 
a seguinte ordem do dia: 

I.--Apreciação do relatdrlo e 
contas da gerência do ano anterior. 

2 ---Eleição dos novos corpos 
gerentes. 

Se não houver número para 
esta reunião, a mesma realiza-se 
na aexta.feira. dia 2 de Fevereiro, 
com 30 minutos. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

António Joaquim Vlelra Coutlnho 

Vende-se 
APARELHAGEM SONORA, 

própria para Conjunto Musical, 
em estado ne nova. 

Tratar pelo Telef. 85179 

Vila-Seca-Barcelos 

PASSA-SE 
CASA COMERCIAL sem pessoal 

Informa esta Redacção 

Professor Dr. Alberto de Carvalho 

Agradecimento e Missa do 30.' dia 

Sua Família, reconhecida pelas provas de amizade e estimo pelo 
passamento dó saudoso extinto, não podendo esquecer os que se co!i-
darizaram com a sua dor, reconhecidos a quem se dignou incorporar-
-se no funeral, a todos aqui protesta o mais profundo agradecimento, 

A Missa do 30,• dia tem lugar As 19,15 horas, da próxima sex-
ta-feira, dia 10, na Colegiada desta Cidade, gratos ficando pela assis 
tencia a esse sufrágio. 

Barcelos, 4 de Fevereiro de 1978 

A Família 

Anúncio publicado no jornal «O Bar-
celeaaes, o.s 9462, de 4-2-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barceloo 

ANÜNCIO 
2.9 Publicação 

Torna-ee público que correm 
éditos de 6 MESES, contados da 
2,9 e última publicação deste anún-
cio, citando o requerido ANTÕ-
NIO DA SILVA FERREIRA, 
ausente em parte incerta do Brasil, 
com última morada conhecida em 
Portugal no Lugar de Torrinha, 
freguesia de CHORENTE, deste 
concelho, poro no prazo dc 20 
DIAS, posterior àquele dos éditos, 
contestar, querendo, a Acção de 
justificação de Ausência para De. 
claração de Morte Presumida te. 
querida pelos Autóres MARIA 
DA COSTA FERREIRA; SO-
FIA DA COSTA E SILVA e 
marido. JULIO RIBEIRO FER-
NANDES; e CLEMENTINA DA 
COSTA E SILVA, todos da fre-
guesia de Chorente, podendo im-
pugnar a alegada ausência em par-
te incerta. 

No mesmo processo silo ainda 
CITADOS por éditos d-. 30 
DIAS, igualmente contados após 
a 2.8 e última publicação do anún-
cio, os INTERESSADOS IN-
CERTOS para no preze de 20 
DIAS, decorridos os dos éditos, 
contestarem, querendo, a acção 
acima Indicada e impugnarem, 
querendo, a ausência do Réu Ana 
tónio da Silva Ferreira. 

Barcelcs, 13 de janeiro de 1978 

O Juiz de Direito, 

(João 1ernando Fernandes 
de Magalhães) 

O Escrivão de Direito, 

(David Paulo de Jesus Pereira) 

PPofessora Primária 

Ensina crisnças em idade pré-esco-
la e escolar. Da parte de manha 
e/ou tarde. 

Resposta a este jornal ao n.o 25 

Vende-se 
RÉS DO CHÃO E CAVES 

em prédios de boa construção s 

bom rendimento. 

Falar com Batista (GARAGEM 
AVENIDA) Telefone 82019 

Contabilista 
ACEITA 

-Fechos de escritas dos 
Grupos A e B 

-Montagem e adaptação 
ao novo plano oficial 
de contabilidade: 

- Projectos de Investi-# 
mento. 

lmforma esta RedacCdo 

CÂMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 

EDITAL 

Doutor Isdo Baptista Machado, 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Barcelos: 

TORNA PUBLICO que em 
reunião desta Câmara Municipal 
reFlizada em 25 de janeiro de 1978, 
toi deliberado abrir Concurso para 
a apresentação do Projecto para a 
MEDALHA COMEMORATIVA 
da elevação de Barcelos à catego-
ria de Cid{de, encontrando se pa-
tente na Secretaria desta Cismara 
Municipal, o respectivo REGU-
LAMENTO para o fim em viste, 
durante as horas de expediente. 

Para constar e devidos efeitos, 

se publica este e outros de igual 

tecr que vão ser afixados nos lu-
gares do costume. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
27 de Jan: iro de 1978, 

O Presidente da Cllmara Municipal, 

lodo Baptista Machado (Dr. 

.Dinheiro 
ENCONTROU-SE, no passado 

dia 10 de Janeiro, no Campo da 
Feira desta Cidade de Barcelos 
uma quantia em dinheiro que será 
entregue a quem provar perten-
cer-lbe, tendo de pagar este anúncio 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimna aos nossos pce-

zados assinantes que ainda 

não pagaram as suas avsin«-

turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o Rije .))rito 
a >tadcrez•os-

«O Bercelenses n.o 3462 de 4.2-197= 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.a publicação 

No dia 28 de Fevereiro próxi• 
mo, pelas 10 bor=e, no Tribunal 
desta cutriarce, na Acção Especial 
de Divido de Coisa Comum re-
querida por Abílio de Araújo Cas-
tro e mulher Maria Amélia da 
Silva Lopes, contra Benedíta de 
Araújo C--stro e marido Manuel 
Rodrigues da Costa, cssados, pro. 
pricUrios, da feegur.sia da Caxrei-
ra, desta comarca, que corre pela 
2 a Secção do 2.o Juizo, desta co-
marca, será posto sul praça, pela 
primeira vez, pata ser atrematado 
ao maios lauço o•erecido acima do 
valor ºdiante indicado, o seguinte 

PRÉDIO 

CAMPO DO LAMEIRO, de 
de lavradio, com água de rega e 
lima, no lugar de Reimonde, dita 
freguesia de Carreira, inscrito na 
matriz rústica sob o n.o 487 e des-
crito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n,0 42.804 com o 
valor matrícial de 5.960$00 por 
que vai à praçz. 

Barcelos, 9 de janeiro de 198 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) lodo Fernando Fernandes 
de Magalhães 

O escrivão de direito, 

a) Manuel AntdnJo Sarmento 

D. Georgina dos Santos Faria 
(OINA PEDRAS) 

Missa do 2.° Aniversário do seu falecimento 
Suas filhas, mandam celebrar uma Missa pela alma da sau-

dosa extinta, no dia 8 do corrente, pelas 19,15 horas, na Igreja Ma-
triz de Barcelos. 

Agradecem desde já a todas ea pessoas que se dignem assistir 

a tem piedoso acto. 
Barcelos, 4 de Fevereiro de 1978 

Suas Filhas 

CONF6•8(• D•NOSSAS•N90•A DA FRANQUalB• 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 

Ao abrigo do Arte 29,9 dos Estatutos, são por este meio con-
vocados os Irmãos desta Confraria para reunir em Assembleia Geral 
Ordinária, que se realizará no próximo d,a 5 de Fevereiro do corrente 
ano, pelas 10,30 horas, na Pousada da Franqueira, com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOSt 

1,0 Apreciação e votação de cantas do triénio 1975/7; 

20 Eleição da nova Mesa para o triénio 1978180 e 

3.9 30 minutos para ditcução de as<untos de interessem para 
a Franqueira, 

Se A hora marcada para esta Assembleia não comparecer número 
suficiente de Irmãos, 6cará a mesada adiada para o dia 12 do mesmo 
ores, hora e locAl supracitados. 

Barcelos-Franqueira, 20 de janeiro de 1978-

Pela Mesa, O JUIZ: 
Mdrlo de Azevedo 

i D. Amélia de Jesus Lima 

AGRADECIMENTO 

Seus irmãos, sobrinhos e mais família, agradecem às pessoas 
que de qualquer forma lhe manifestaram e seu pesar aquando do fa-
lecimento da saudosa extinta e, aproveita a oportunidade para agra-
decer às pessoas que participaram na Missa do 30.o dia. 

Barcelinhos, 4 de Fevereiro de 1978 A FAMILIA 

JOSÉ COSTA 

Amanhã dia 5 do corrente, pas-
sa o seu aniversário natalício este 
nosso amigo, industrial Barceien-

se, radicado em Barcelinhos, já á 
muitos anos, Por tal acontecimen-
to sua Mãe, Esposa e filhos, dese. 
iam-lhe que continue a festejar 
muitos mais anos junto de toda a 
família. 

Oferece-se 
REFORMADO para guarda ou 

porteiro com carta de condução, 

ordenado pretendido 4,000$00 

Informa o telef, 82546 
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COMUNISMO PRIMA -IO Pelo país 
• Por razões de < carácter estri-

tamente liessoal>, Silva Tava-
res demitiu-se de director do 
jornal cO Comércio do Porto», 
de que pretende continuar 
como redactor, 

• Escreveu-se em diário q ú e 
Edmundo Pedro foi condenado 
à revelia, em 1956, por falsífi-
cação de cheques e, em 1957, 
por introdução ilegal de esfe-
rográficas, e que, em 1960, 
apareceu envolvido em dois 
processos relacionados c o m 
contrabando de material eléc-
trico, 

• A receita bruta do Totobola, 
em 1977, foi de 1600.000 con-
tos (mais 558 mil contos do 
que no ano anterior). 

• No ano corrente, a fábrica de 
montagem de Azambuja espe-
ra exportar 8 500 furgões de 
automóvel, no valor de 262 
mil contos. 

• 0 II Governo Constitucional 
apresenta nomes que nada di-
zem à maioria dos Portugueses. 

• A Secretaria de Estado da 
Orientação Pedagógica deter-

fora 
minou data fixa para as Férias 
da Páscoa (de 20 de Março a 
2 de Abril). 

• As albufeiras portuguesas já 
ultrapassaram 80% da sua ca-
pacidade (e contínua a chover 
bem). 

• No ano passado, estiveram no 
Santuário de Fátima cerca de 
20 mil peregrinos de 75 países 
diversos, inclusive alguns gru. 
pos de visitantes da União So-
viética. 

• Há na ilha da Graciosa uma 
senhora com 107 anos, que 
está muito lúcida, tem boa 
memória e ainda v8 bem. 

Reduzindo o Comunismo o le-
que democrático a metade, fica 
ele também só meio democrata, o 
que, segundo o princípio atrás 
aludido, equivale a dizer que não 
é democrata nenhum. E não é 
mesmo! 

Mas ele ainda se não contenta 
com reduzir o leque a metade, 
Isso é apenas a primeira etapa 
duma sonsa manobra. Porque a 
ideia que lá tem ferrada é conse-
guir, numa segunda etapa, essa 
endrómina a que chama a < maio-
ria de esquerdas, composta do PC 
e do PS, ou seja, o leque já só 
com duas varetas, para alfim, 
numa terceira e última etapa, apa-
recer uma vareta só, a dele, PC, 
única e totalitária, a Esquerda 
Una, Indivisível e Irreversívell 
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MORREU 0 SENHOR 

PADRE BENJAMIM SALGADO 
(Continuayde da prímoíra pdOna) 

Pároco de Joane, tendo assistido 
aos ofícios fúnebres mais de uma 
centena de sacerdotes. 0 Prof, 
Doutor Sebastião Cruz proferiu al-
gumas palavras sobre a vida, as 

•awwiaiiwaiiwaaaiiwiiwiiawawiiwwawwaaawawawaaawa.fwwa•f 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Coatbat & da prínseíra página) 

Queremos um governo que nos 
arranque do abismo aonde, a pas-
sos largos, nos iam sepultando, 
num abismo, sem fundo nem fim, 

Queremos um Governo que nos 
restitua trabalho, paz e pão... 

Queremos um Governo que de-
fenda os trabalhadores, mas os 
trabalhadores que trabalham, não 
os que se apregoam trabalhadores, 
no encosto das cadeiras do café,.. 

Queremos um Governo que ga-
ranta a tranquilidade do sossego, 
à noite, aos que se ocuparam do 
trabalho, durante o dia. 

Mas, para tudo isso e muito 
mais que faz falta, é preciso um 
Governo forte, que se debruce so-
bre os problemas que afectam o 
País; é preciso que o Povo Por-
tuguês compreenda, queira e acei-
te ser governado. É preciso que o 
Povo se compenetre 
bem dos seus deveres e tenha amor 
à pátria e ao seu futuro. 

É preciso fomentar a Democra-
cia mas é indispensável acabar 
com a demagogia e anarquia. 

A Democracia não se faz nem 
se resolve na rua. Há termos e 
lugar próprios para a advogar. 

E é aí, e só aí, que o Governo 
o deve tolerar e apreciar. 

Para isso, que tanto carecemos, 
é preciso um Governo de pulso, 
um Governo que exija, um Gover. 
no que cumpra. 
Queremos um Governo para 

governar,.. 

ANGELA 

virtudes e qualidades do saudoso 
extinto. Após os ofícios fúnebres, 
em que concelebraram cerca de 
quarenta sacerdotes, organizou-se 
o cortejo fúnebre para o Cemité-
rio local, Nele tomou parte o Sr. 
Arcebispo Primaz, todo o Clero e 
milhares de pessoas de todas as 
categorias sociais. A chave da urna 
foi levada, a pedido da Família, 
pelo Senhor Prior de Barcelos, 
amigo íntimo do Padre Benjamim. 

Sufragando a sua alma, cele-
brou o nosso prior Missa, no Do-
mingo, às onze horas, na Matriz, 
e na sexta-feira, o Rev.m° P. Joa-
quim Peixoto, na Matriz, celebrou 
a Missa de sétimo dia. 
«0 Barcelense», que tinha o 

maior apreço pelo Senhor Padre 
Benjamim Salgado, apresenta à 
Família enlutada e a todo o Clero 
os mais vivos setnimentos de pesar. 

(Continuagdo da primeira página) 

E assim a nossa Democracia já 
não será leque nem meio leque, 
senão apenas um farrapo, um és-
cárneo de democracia. 
É aqui que o Comunismo quer 

chegar. E foi esta, como consta 
da história, a «linha» por ele sem-
pre .seguida, onde quer, que teve 

o leque ao seu dispor, 

Comunismo Primário, pois. E 
manha raposina, também, que 
uma coisa não tira a outra, Inte-
ligência clara, lisa, intenção recta, 
de mãos lavadas, é que não. 

Homem da Rua 
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Ameaças surgiram ao ser anun-
ciada a participação, no 2.o Go-
verno Constitucional, de Homens 
do Centro Democrático Social, 
devidamente e honrosamente re. 
presentado na União Europeia 
das Democracias Cristãs, de quem 
a Pátria aguarda a continuidade 
da sua nobre e patriótica acção, 
na defesa, vigilância e grandeza 
da Democracia. Missão difícil é 
confiada ao 2, 11 Governo Consti-
tucional, perante a porca mara-
tona dos maiores escàudalos, ge-
rados por uma revolução não 
portuguesa, urdida sob a égide 
marxista. Sem ouro, sem divisas, 
sem matérias primas, seria os essen-
ciais produtos alimentares, tom 
astronómicas dívidas da Demo-
cracia, que há a fazer? Quem 
salvará a Pátria de tanta amea-
ça, levada a cabo pela Intersia-
dical comunista, no sentido de 
mais destruir e mais vítimas 
causar? A Adtria anseia por um 
Governo de Salvação Nacional, 
forte e coerente, defendido por 
uma herolca e patriótica cebero 
tara de fieis soldados, daqueles 
qus sempre honraram as suaslar- 
das e o Juramento do dever a 
cumprir. Apesardas negras amea-
ças daqueles que traíram e muti-
laram a Pátria, temos a impres-
são de que nos encontramos a 
caminho da Democracia, porque 
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0 Bolcelense Desportivo 
0 Gil Vicente na 15.a Jornada do Campeonato 
Nacional da 2.a Divisão — Zona Nºrte 

Foi empatar ao campo dos Aliados de Lordelo por 1-1 

0 quociente da primeira volta dos 
gilistas foi pouco ambicioso; 

Com a deslocação dos barcelenses ao 
campo do 2.0 classificado da Zona Nor-
te, encerrou-se a primeira volta, do cam-
peonato na qual os gilistas, ou por falta 
de sorte ou outro qualquer motivo, que 
os enfraqueceu— viram no meio da com-
petição, a sua pontuação atirada para um 
quociente, que não está de harmonia 
com o valor dos seus atletas: 4 vitórias, 
6 empates e 5 derrotas, totalizando 14 
pontos, e muito embora quase no meio 
da tabela classificativa, está distanciado 
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Póvoa de Varzim: dá exemplo 
BARCELOS: segue-o 

£t7oattsssapdo da pág, 1) 

mano: une-os pata os ajudar a lutar, a vencer complexos, a arrancar a «etiqueta» 
de doentes e limitados e a sentir-se pessoas. 

Depois da realizãção de um extraodinário espectáculo de variedades musi-
cais e da emissão de uma medalha comemorativa da fundação do movimento o 
Lyons Clube da Póvoa de Varzim—também uma organização humanista espalhada 
pelo mundo— levou a efeito uma exposição attesanal denominada Atesas de Natal. 
O produto financeiro do espectáculo, da emissão medalhística e da venda dos ar-
tigos, espalhados por mesas e de diversa decoração, reverteram para o MAPADI, 
na ânsia de ver realizado o grande sonho desta organização: a construção do pri. 
meiro Centro Portugues, para o diminuído intelectual. 

Barcelos terá que ir pensando na formação de tão altruista associação, pois 
que também por esta parcela minhota residem algumas dezenas de diminuídos. 
Segundo nos consta e de fonte autorizada o recebemos, pensa já uma comissão, já 
reunida, para o efeito e foi fundada uma associação a que derem o nome de APACI, 
lançar mãos ït obra. Assim seja e por nossa parte cá estaremos, como sempre, a 
dar o nosso desinteressado apoio. Para que seja alcançado o objectivo em mente 
dos dirigentes do MAPADI e APACI, que têm por finalidade primária a integra-
ção dos diminuídos intelectuais no sociedade, em todas as suas capacidades, esti-
mulando entre eles o amor e ajuda mútua. dentro dum espírito apostólico e huma-
nista, é necessdrio a colaborafão fisica e financeira de todos xós. 

Mais uma vez (e não é demais) dizemos : assim seja, pois, por nossa parte 
e da nossa modesta forma de escrever, bem como do sector redactorial de O Bar. 
celense, estamos de braços abertos para que o diminuído se sinta„como nós, respon-
sável a poder ocupar o seu posto de membro activo da sociedade. 

Rogério CaUs da Carvalho 

NOTA DA REDACÇÃO 

Rejubilamos com a notícia de que também na Póvoa de Varzim se está a 
olhar, com atenção e carinho, para os diminuídos intelectuais ou mentais. Contu. 
do, não é exacto que Barcelos esteja a seguir o exemplo dos seus bons amigos 
poveiroº. Nada teria de humilhante, pois os bons exemplos devem ser imitados 
por todos. Porém, já por cá se trabalha, nesse campo, ainda tão inculto, há bas. 
!ante tempo. Se começamos antes ou depois da Póvoa, não tem interesse. O que 
importa é que todos trabalhemos e, pelo que se vê, estamos todos de parabéns. 
O que importa é qne, em todo o nosso Portugal enão só, os diminuídos intelectuais 
sintam o operoso carinho dos que o não são. 

do comandante da zona, o Famalicão, 
por 10 pontos e apenas separado dos úl-
timos, Leixões, Vila Real e Sºnjoanense 
por 3 pontos, circunstância que não é 
tranquilizante. 

já há duas semanas que a equipa está 
sob a orientação de Armindo João Ma. 
tos, um técnico amador mas onde pul-
sam os sentimentalismos barcelenses e 
gilistas, de forma a impulsionar como 
verificado, nestes dois últimos jogos, a 
ascendência de todo o conjunto, de for-
ma a fazer acreditar numa possível re-
cuperação, que se adivinha e vislumbra. 

Sem a pretensão de ser visionário, 
considerámos difícil, mas não impossí-
vel aos gilistas realizarem mesmo nos 
«barbas» do adversário, um resultado 
positivo, como o demonstraram, sofren-
do um golo aos 10 minutos iniciais e 
feita a igualdade aos 88 minutos por in-
termédio de Marconi, não sem que, du-
rante todo o encontro, se tivessem apos• 
tado em dar réplica constante aos donos 
da casa, nomeadamente na segunda par-
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ACTIVIDADES DE 

CATEQUESE 

Na Palestra Geral do Clero, em 12 de 
janeiro passado, falando de Catequese, 
disse o Senhor Arcebispo Primaz: 
«A Catequese é o problema número 

um da Igreja. (Entenda-se «Catequese 
para todas as idades e como transmis-
são metódica e eficaz da Palavra de 
Deus »1). Sem uma catequista séria e 
profunda, não poderá haver vitalidade 
cristã. Sem ela, a tradição religiosa irá 
ao fundo, a breve prazo. Devíamos 
aproveitar a liberdade religiosa no pais, 
pois isto não acontece em certas nações 
onde a Igreja é coarctada no ensino da 
Catequese.» 

Teremos no concelho: 

a) reunião para catequistas no dia 11 
de Fevereiro às 14 e 30 horas, na 
Matriz, como. preparação para º Qua-
resma; 

b) curso de actualização para o Clero 
em 28, 29 e 30 de Março (Férias da 
Páscoa), em Arcozelo, orientado por 
delegadas do Secretariado de Braga; 

c) no fim dessa semana, retiro emCam-
po para catequistas, para o qual re. 
cebo inscrições. O Delegado de Ca-
tequese, P.e José Barbosa. 

Por Leal 
Pinto 

te, na qual o seu técnico fez substituir 
dois dos seus jogadores, a fim de alentar 
a sua equipa enfraquecida ao poder dos 
gilistas, que não precisaram de alterar 
a formação inicial. 

O empate foi justo prémio dos gilistas 
perante um adversário com pretensões, 
a actuar no seu ambiente: 

O GIL VICENTE alinhou com: 
Neto; Carlos, Berto, Russo e Dr. Albi-
no; Manafá e Raimundo; Fernandes, 
Simões, Marconi e Edvaldo. 

Taça de Portugal 

Vianenss — Gil Vicente 

Desloca-se, hoje, a Viana do Castelo, 
o Gil Vicente, a fim de defrontar os re-
presentantes da Princesa do Lima, 

Reina grande expectativa pelo desen-
rolar deste encontro, no qual os gilistas 
têm sido acreditados de bons, credores, 
por isso, do favoritismo que lhes agou-
ramos. 

a  

os Homem do C.D.S. são patrio-
tas, coerentes e defendem os 
Direitos Humanos. 

Do grandioso e vitorioso Par-
tido Social Democrático, espera-
mos, para bem da Pátria e nossa 
segurança, que a sua inabalável 
decisão, seja a grande vitória da 
Democracia. Está reconhecido 
que os Homens do P.S.D., com 
essa indobrável figura do Dr. 
Francisco Sá Carneiro, são indis-
pensáveis à vida nacional e a não 
participação no 2. 0  Governo 
C')nstitucional destes altos valo-
res é considerada um erro polí-
tico e anti-patriótico. Errar é 
próprlo do homem, mas teimar no 
erro d desclassllicar o próprio 
homem. 
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ARCOZELO 
AOS C.T.T. 

(Aentib~ da ~. 1) 

Veio o movimento do 25 de 
Abril e as coisas continuaram 
como dantes, cquarte-general em 
Abrantes>. Ao caminharmos para 
o último quartel do século XX, o 
século das luzes, como dizem al-
guns escritores, continuamos a 
não poder disfrutar dessa conces-
são ou benefício público, que de 
taata utilidade se torna, nos nos-
sas dias. 

Não será possível, desta vez, 
numa altura em que o progresso 
vai muito adiantado e em que as 
populações têm direito a certas 
facilidades de comunicação, defe-
rir este justo pedido dos morado-
res destes dois populosos bairros, 
que, só por si, poderiam constituir 
uma freguesia, tão densas são as 
populações de que se compõem 
que ascendem a alguns milhares 
de almas? 

À Administração dos Correios 
pomos a resolução deste pedido. 

C. 
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Falta de espaço 
Por este motivo, fica vário original 

para a semana, entre o qual, «NOTI-
CIAS DE FAO», o que pedimos des. 
culpas aos seus autores e leitores. 

♦awaaa@¢usada.[,aaaaaa.d.aaaawaaaaaaaadaaalR.saw6id.aiiAláa•i• 
i•ri•4 ir••il•T•ái••ar ••••iis►+twe •r•iY••ï•i+fï7POV 

Por esse mundo além 
• Em Moscovo, foi condenado à morte um motorista de pesados 

que, ao conduzir em estado de embriaguez, causou um acidente 
em que morreram oito pessoas e sete ficaram feridas. 

• Os 195 membros do Conselho do Povo da Síria elegeu, por una-
nimidade, o Presidente Hafer Assad para um novo mandato de 
sete anos. 

• A Etiópia expulsou o embaixador da Alemanha Federal, por este 
país ter concedido um empréstimo de 25 milhões de marcos à 
Somália, que luta pela sua independência. 

• Quatro elementos da companhia estatal de ópera de Dresden, da 
República Democrática Alemã, que se encontrava em Hamburgo 
para uma série de espectáculos, declararam não desejarem, por 
motivos políticos, regressar ao seu país, 

• 0 orçamento da administração Carter para 1979 é de quinhentos 
milhões de dólares, 

• Enquanto o Partido Comunista de Espanha se autodefine como 
marxista revolucionário parcialmente leninista, o Partido Socia-
lista Operário Espanhol espera a integração do Partido Socialista 
Popular. 

• Um arcebispo, italiano acusou os chefes da Igreja Católica de 
<baixar uma cortina de silêncio sobre o macabro espectáculo de 
66 milhões de pessoas mortas sob o regime de Estaline, 150 mi-
lhões de vítimas sob Mao Tse-Tung, etc.>. 

• Agostinho Neto também já nacionalizou a cRádio Eclesia», emis-
sora da Igreja de Angola. 

w 
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